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VOTO DE PROTESTO 
 

 

O processo de nomeação das administrações das empresas de transportes públicos Metro do 
Porto e STCP tem vindo a ser marcado por um atraso de mais de 18 meses em relação à 
duração dos mandados dos dirigentes em funções a que, lamentavelmente, acresceu uma 
polémica estéril por responsabilidade do Governo e da Junta Metropolitana.  

Esta polémica tem por base conflitos internos existentes no PSD, envolvendo directamente, ao 
nível da região, o Presidente da Junta Metropolitana e da Câmara Municipal do Porto e o 
Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia e, ao nível nacional, diversos membros 
do Governo.  

Trata-se de uma “novela” que evidencia as indefinições do Governo e as “guerras de 
bastidores” em torno de nomes, personalidades e cartões partidários para ocupar os lugares 
das administrações destas empresas públicas. 

Objectivamente, a polémica pública em torno da nomeação das administrações da Metro do 
Porto e da STCP nada teve a ver com o perfil e competências técnicas das pessoas a 
seleccionar para estas funções, mas antes a “guerrilha” interna entre apoiantes de grupos 
diferentes no PSD. 

O processo de escolha das novas administrações e o posicionamento dos órgãos 
metropolitanos perante a possibilidade de fusão da Metro do Porto com a STCP tem vindo a 
ser conduzido sem qualquer prestação de contas por parte da Junta Metropolitana do Porto à 
Assembleia Metropolitana e sem a auscultação de entidades tão relevantes como as estruturas 
representativas dos trabalhadores e a ANAFRE. 

 

Pelo exposto, a Assembleia Metropolitana do Porto, reunida em 12 de Julho de 2012, 
manifesta o seu protesto pela forma como o Governo e a Junta Metropolitana do Porto 
estão a conduzir o processo de nomeação das administrações da Metro do Porto e da 
STCP, subordinando os interesses dos utentes, dos trabalhadores destas empresas e da 
região a disputas partidárias internas. 

 

Este voto de protesto deve ser enviado ao Governo, aos Grupos Parlamentares da Assembleia 
da República, às Câmaras e Assembleias Municipais da Área Metropolitana do Porto, à 
Delegação Regional do Porto da ANAFRE, às comissões de trabalhadores da Metro do Porto e 
da STCP, ao Sindicato dos Trabalhadores do Sector Ferroviário e Sindicato dos Trabalhadores 
dos Transportes Rodoviários e Urbanos do Norte, assim como publicado no sítio de internet da 
Área Metropolitana do Porto. 

 

Porto, 12 de Julho de 2012 

O Grupo Metropolitano da CDU – Coligação Democrática Unitária 

 


